3º   SEMINÁRIO   INTERNACIONAL   DE   EDUCAÇÃO

Desenvolvimento  de  competências  –  Pedagogia  de  Projetos  –  

Organização   do   trabalho   escolar

1º dia:  –  Trabalho  nas  escolas  por  meio  de  projetos  e

Desenvolvimento  de  competências

Duas áreas complementares do conceito de projeto:

· Projeto Pedagógico da escola, fonte de identidade e de adequação às políticas educacionais e estratégia de profissionalização, inovação e mobilização;

· Projetos de Trabalho, que colocam os alunos diante de obstáculos reais e atuais, provocam o desenvolvimento de competências e aprendizagens significativas e duradouras.

1ª  conferência:  –  O projeto da escola como fonte de Desenvolvimento Profissional: sentido, condições e limites

Mônica Thurler

O Projeto Pedagógico traduz as exigências da legislação do ensino em plano de ação local, com a finalidade de tornar os educadores atores da transformação de suas práticas e de seu desenvolvimento profissional; proporciona transparência de ação, identificação e aproveitamento das competências pessoais. Assim, o desenvolvimento profissional torna-se fonte de identidade, fator de coesão e oportunidade de resgatar valores, em ambiente estável e estimulante.

As sete etapas do desenvolvimento profissional:

1. Compreensão dos objetivos da instituição   (   ( ponto de partida  (  por que lançar-se?)
2. Identificação de oportunidades (forças) e dificuldades (ameaças) ( (análise: onde estamos?)
3. Utilização das forças das representações comuns  (  (visão comum  (  permitir que as novas idéias surjam a partir do que sonhamos)

4. Formulação de objetivos específicos do desenvolvimento  (  (projeto coletivo  (  o que queremos?)

5. Determinação de medidas concretas  (  (planejamento  (  o que precisamos?)
6. Colocação do projeto em prática, sem perder de vista os objetivos  (  (ação  (  o que faremos?)
7. Análise dos resultados alcançados  (  (avaliação  (  os objetivos foram alcançados?)

"Não podemos mandar no vento, mas podemos orientar as velas..."

2ª conferência:  –  A pedagogia do projeto a serviço do desenvolvimento de competências e seu caráter de atualidade

Philippe Perrenoud

Desenvolver competências é aprender a mobilizar conhecimentos, capacidades, informações, regras e valores, de forma correta e no momento certo. Essa aprendizagem decorre da experiência reflexiva, da tomada de decisões e da resolução de problemas. Os projetos criam várias oportunidades de ação no coletivo: escolher, decidir, planejar, partilhar, cooperar, buscar recursos e realizar. Esses procedimentos permitem / exigem a construção de conhecimentos e competências, da autonomia, da solidariedade e da liderança, a serviço de um bem comum.

Projetos escolares: modo seguro de provocar aprendizagem e a constituição do conhecimento

Marcos Cordiolli

"O educando que exercita sua liberdade torna-se tão mais livre e autônomo quanto mais eticamente vai assumindo a responsabilidade por suas ações."

(Paulo Freire)

· Histórico

· Tipos de projetos: mobilizadores ou de ensino (da instituição) e compartilhados ou de aprendizagem (da turma)

· Fundamentos e conceitos: ação coletiva, fontes diversificadas, sínteses distintas, aprendizagem colaborativa, compartilhamento de resultados.

O Projeto como espaço de produção de sentido e de mudança

Celso Vasconcellos

Abordagem filosófica:

· A gênese da atividade de projetar (processo filogenético)

· Ação intencional: construção de sentido (necessidades, objetivo, plano de ação)

· Projeto como fator de mudança: elementos estruturantes e processo

· Teleologia: vislumbrar o novo, o sonho, o que não está dado

· Experiências de organizações curriculares não disciplinares.

Debate:

· Os diretores necessitam de formação em administração e gestão; não basta um bom relacionamento; é preciso desenvolver competências além de um maestro ou animador.

· Transformar os estabelecimentos de ensino em organizações aprendentes; ter visão, fixar objetivos, acompanhar, avaliar.

· As competências não são adquiridas nos cursos de formação, mas na experiência prática com acompanhamento.

2º dia:  –  Buscar uma outra forma de Organização do Trabalho Escolar

Organização secular da escola com base nas classes com enturmação definida e imutável, grade horária rígida e fragmentada e etapas anuais, tudo centrado na ação do professor. Modelo de fácil gestão. A evolução desse modelo exige:

· criar novas alternativas de espaços- tempos de formação (ciclos plurianuais);

· desenvolver sistema de gestão coletiva, participativa e solidária.

1ª conferência:  –  Repensar a organização do trabalho nas escolas: novos espaços- tempos de formação

Philippe Perrenoud

Mutação nos sistemas de ensino com seis movimentos paralelos:

1. dos programas aos objetivos;

2. das etapas anuais aos ciclos plurianuais de aprendizagem, com etapas definidas pela progressão do aprendizado e dispositivos de Pedagogia diferenciada;

3. das classes imutáveis aos grupos flexíveis, criados em função de necessidades, interesses e projetos;

4. da grade horária padronizada ao horário com módulos intensivos e atividades diversificadas;

5. da estrutura disciplinar aos currículos com projetos pluridisciplinares;

6. dos exercícios tradicionais às atividades baseadas em projetos, problemas e estudos de caso.

2ª  conferência:  –Cooperação profissional e responsabilidade coletiva

Mônica Thurler

A profissão de professor favorece o isolamento. Somos formados para trabalhar sós, gerindo a sala de aula isolados, num espaço protegido contra qualquer ingerência. O individualismo se instala no âmago de nossa identidade profissional.

Hoje, para enfrentar os problemas reais, a cooperação é indispensável; temos de aprender a arte de conviver com a interdependência:

Responsabilidade coletiva pelo aprendizado dos alunos








Há vários níveis e tipos de funcionamento da cooperação, indo da convivência pacífica à cooperação profissional, a partir de contrato coletivo fundamentado em objetivos de desenvolvimento comuns e de uma gestão coletiva e solidária. Esse tipo de gestão, condição de eficácia das medidas pedagógicas, exige novas competências profissionais:

1. construir dispositivos de aprendizado eficazes, coerentes com os objetivos comuns;

2. ter domínio do currículo de todo o segmento;

3. negociar uma nova forma de administrar o tempo e o espaço (horário semanal flexível, priorizando as necessidades de aprendizagem dos alunos;

4. reforçar a responsabilidade coletiva e a solidariedade, negociando regulamentos e regras, distribuindo tarefas, funções e competências;

5. rever os conceitos e as relações de poder e de liderança e esclarecer os níveis e tipos de colaboração.

Erros a evitar:

· informação insuficiente de todas as partes envolvidas;

· consenso fraco, complacência nos compromissos;

· muitas cabeças pensantes e em direções diferentes;

· imposições paradoxais (patologia crônica);

· negociação de emoções; (etc)

Debate:

· A escola é uma instituição fundadora da identidade nacional, aparelho ideológico e cultural.

· Linguagem e conceito são ferramentas pragmáticas, estratégicas. Conceito é fabricação da mente humana, para ordenar a realidade.

· Criar classificações para a inteligência, limitando-as a sete (ou onze...) é perigoso. O conceito de competências, com habilidades específicas, e uma inteligência geral (tática, política) é mais lógico.

· Em geral, os ciclos de aprendizagem lidam com saberes e os ciclos de formação, com valores e condutas. Mas o conceito de ciclos tem a ver mais com a organização do trabalho que com os conteúdos. Os saberes fazem parte da cultura, que não se limita a eles.

· A escola não pode funcionar com a lógica da ameaça, nem com uma relação cínica e utilitária com o saber.

Coerência e autenticidade nos dispositivos pedagógicos








Empowerment





Nível de competência dos alunos





Colaboração baseada no ensino e aprendizagem
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